
 

 

VENDAS DO VAREJO ACELERAM ÀS VÉSPERAS DOS EVENTOS DE FIM DE ANO 

Black Friday deverá “tomar carona” no Mundial de Futebol e movimentar R$ 4,21 bilhões neste ano. 

CNC eleva para 1,3% expectativa de crescimento do varejo neste ano.    

 

Após três meses de deflação, o volume de vendas do comércio varejista brasileiro avançou 1,1%, no 

mês de setembro, de acordo com a Pesquisa Mensal de Comércio (PMC), divulgada hoje (09/11) pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Esse foi o melhor resultado do varejo para meses 

de setembro desde 2019 (+2,1%). A segunda alta mensal seguida superou a expectativa da 

Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), que projetava aumento de 

0,7% em relação a agosto. Na comparação com setembro de 2021, houve avanço de 3,2%.   

 
QUADRO I 

VOLUME DE VENDAS DO VAREJO 
(Variações % em relação ao mês anterior com ajuste sazonal) 

-1,3

0,4
0,7

-2,9

2,2

1,3 1,4

0,6
0,2

-1,8

-0,3

0,1

1,1

set/21 out/21 nov/21 dez/21 jan/22 fev/22 mar/22 abr/22 mai/22 jun/22 jul/22 ago/22 set/22

Fonte: IBGE  

Oito dos dez segmentos pesquisados pelo Instituto revelaram variações positivas frente ao mês 

anterior, com destaque para os ramos de combustíveis e lubrificantes (+1,3%) e hiper e 

supermercados (+1,2%). Móveis e eletrodomésticos (-0,1%) e lojas de artigos de uso pessoal e 

doméstico (-1,0%) frearam um avanço mais significativo das vendas.   

O varejo fechou o terceiro trimestre de 2022 em aceleração, indicando, assim, perspectivas 

favoráveis para os três últimos meses do ano – período no qual o comércio contará com eventos 

relevantes, tais como: Natal, Copa do Mundo e Black Friday.   

De acordo com projeção da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), a 
Black Friday de 2022 deverá movimentar R$ 4,21 bilhões e registrar a maior movimentação 
financeira desde que a data foi incorporada ao calendário do varejo nacional em 2010. Confirmada 
essa expectativa, o faturamento das vendas apresentará crescimento de 1,1% ante a Black Friday do 
ano passado, descontada a inflação.  

 

 

 

 



 

 

QUADRO II 
VOLUME DE VENDAS DO VAREJO BRASILEIRO NA BLACK FRIDAY 

(R$ Bilhões) 
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A crise sanitária no início de 2020 acelerou o processo de digitalização do consumo. Assim, naquele 
ano, as vendas na Black Friday movimentaram R$ 4,10 bilhões, avançando 13,2% em relação ao 
evento do ano anterior. No ano seguinte, novo avanço (+1,7%). Programada para começar na 
semana do Mundial de Futebol, a Black Friday deste ano deverá gerar movimentação recorde.  

Neste ano, os segmentos de móveis e eletrodomésticos (R$ 1,09 bilhão) e de eletroeletrônicos e 
utilidades domésticas (R$ 0,92 bilhão) deverão responder por quase metade (48%) da movimentação 
financeira prevista. Tendem a se destacar ainda os ramos de hiper e supermercados (R$ 0,91 bilhão) 
e de vestuário, calçados e acessórios (R$ 0,77 bilhão). 

 

 
QUADRO III 

EXPECTATIVAS DE FATURAMENTO NA BLACK FRIDAY 2022, SEGUNDO RAMOS DO VAREJO 
(R$ Bilhões) 
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Apesar da tendência de desaceleração da inflação, o processo de encarecimento do crédito deverá 

impedir um avanço mais significativo das vendas, em uma data caracterizada pela predominância do 

consumo de bens duráveis – tradicionalmente mais dependentes das condições de crédito.  



 

 

De acordo com acompanhamento mensal do Banco Central, a taxa média de juros das operações 

com recursos livres nas operações envolvendo pessoas físicas se encontra, atualmente, no maior 

patamar dos últimos quatro anos e meio.  

A facilidade de comparação de preços on-line em uma data comemorativa caracterizada pelo forte 
apelo às promoções evidencia a tendência de aumento expressivo deste evento do calendário do 
varejo quando comparado às demais datas, especialmente, nos espaços virtuais.  A Black Friday já é a 
quinta data mais importante para o setor, ficando atrás do Natal, Dia das Mães, Dia das Crianças e 
Dia dos Pais.  

De modo a avaliar o potencial de descontos efetivos durante a data, a CNC coletou 180 preços diários 
dos itens mais buscados na internet, agrupando-os em 36 linhas de produtos ao longo dos últimos 40 
dias. Neste período, 39% revelaram tendência de redução – percentual que contrasta com os 26% 
observados às vésperas da Black Friday de 2021. Em novembro do ano passado, a inflação anualizada 
medida pelo IPCA era de 10,7% – a maior desde o início de 2016 e significativamente acima do 
patamar esperado para novembro de 2022 (+6%). 

Desse modo, a desaceleração dos preços tende a elevar o potencial de descontos da Black Friday 
neste ano, favorecendo, com maior intensidade, a prática de descontos efetivos em relação ao 
mesmo evento de 2021. 

 

QUADRO IV 
VARIAÇÕES % DOS PREÇOS DE PRODUTOS MAIS BUSCADOS NA BLACK FRIDAY, NOS 

ÚLTIMOS 40 DIAS (%) 
 

Produto Var.% Produto Var.%

Sapato Masculino -17% Tênis Masculino 3%

Lavadora de Roupas -13% Smart TV Box 3%

Smartwatch -10% Calçado Feminino 4%

Fone de ouvido -8% Micro-Ondas 4%

Purificador de água/Filtro -7% Drones 5%

Aspirador de pó e água -6% Tênis Feminino 5%

Impressoras e Multifuncionais -3% Fogão 5%

Notebook -3% Camiseta Masculina 7%

Monitor -3% Fritadeira Elétrica 7%

Jogos Videogame -2% Camiseta Feminina 8%

TVs -2% Perfume Feminino 9%

Tablet -2% Ventilador/Circulador 9%

Joystick -1% Calça Masculina 11%

Cafeteira Elétrica -1% Calça Feminina 11%

Celular e Smartphone 1% Hidratante 11%

Console Videogame 1% Geladeira 12%

Caixa de Som Bluetooth 1% Perfume Masculino 22%

Ar condicionado 2% Protetor Solar e Bronzeador 22%

Fontes: CNC e Google Shopping  

                                     

Pela ordem, os produtos com as maiores chances de descontos efetivos e suas respectivas variações 
de preços nos últimos 40 dias são: sapatos masculinos (queda observada de -17%); lavadora de 
roupas (-13%); Smartwatches (-10%); fones de ouvido (-8%); e purificadores de água (-7%). Por outro 
lado, dado o reajuste recente de preços, as chances de descontos efetivos nos perfumes masculinos 
e protetores solares são significativamente reduzidas. 



 

 

A adesão dos segmentos do varejo à Black Friday vem se dando de forma gradual desde a sua 
incorporação definitiva ao calendário de datas âncora do setor. Em 2010, apenas os segmentos de 
móveis e eletrodomésticos, livrarias e papelarias e as lojas de utilidades domésticas e 
eletroeletrônicos estavam envolvidos com o evento.  

Em 2011, a data contou com a entrada do ramo de farmácias, perfumarias e lojas de cosméticos. Em 
2012, foi a vez de hipermercados e lojas de informática e comunicação. Finalmente, o ramo de 
vestuário e acessórios embarcou de forma definitiva a partir da edição de 2017.  

O comércio automotivo, as lojas de materiais de construção e os estabelecimentos de vendas de 
combustíveis e lubrificantes seguem de fora, não registrando variações significativas de faturamento 
ao longo do mês de novembro. 

A despeito do encarecimento do crédito, com a desaceleração da inflação, combinada à Black Friday 

turbinada pela Copa do Mundo –, a CNC projeta movimentação extra de R$ 1,48 bilhão por conta do 

Mundial. Sendo assim, a CNC revisou de +1,2% para +1,3% sua previsão de variação do volume de 

vendas do varejo, em 2022. 

 

QUADRO V 
VOLUME DE VENDAS DO VAREJO  

(Variações % em relação ao ano anterior) 

6,7

8,4

4,3

2,2

-4,3

-6,2

0,3

2,3 1,8 1,2 1,4 1,3

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022*

Fontes: IBGE e CNC*previsão CNC  
 


